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História construída 
por muitas mãos 

É com grande alegria que apresento este Gibi que, de forma breve, des-

taca o papel crucial desempenhado pelo Sindicato dos Metalúrgicos de 

Osasco e Região durante momentos históricos marcantes, como a pas-

sagem pela ditadura e a redemocratização do país. Grandes lutas que se 

somaram a tantas outras, inclusive, àquelas específicas das fábricas.

As últimas seis décadas foram repletas de desafios e transformações, 

mas também de conquistas. Tivemos greves históricas, acordos cole-

tivos, ampliação de diretos e a defesa incansável dos direitos da catego-

ria. Toda essa trajetória foi possível graças à força, persistência e união 

dos trabalhadores, das trabalhadoras e das diretorias deste Sindicato, 

que sempre estiveram juntos na busca incansável por uma sociedade 

mais equânime. 

Trajetória esta construída por várias mãos. Por companheiros e compa-

nheiras que se doaram. Infelizmente, não foi possível mencionar o nome 

de cada um e cada uma, mas em cada quadrinho a contribuição de to-

dos e todas está expresso. Seja pela direção que estava à frente do Sin-

dicato, seja pelo trabalhador anônimo do chão de fábrica, seja pela luta 

contada que ajudou a construir.  

É com admiração e respeito pela nossa história que convido você, com-

panheiro e companheira, a embarcar nas páginas deste Gibi para relem-

brar e ou conhecer os 60 anos de lutas e conquistas desse Sindicato, que, 

ao longo dos anos, se tornou uma referência na defesa dos direitos dos 

trabalhadores e das trabalhadoras. 

Que as próximas páginas sejam um convite à reflexão, à valorização da 

nossa história e um estímulo para mantermos firme a luta em prol dos 

nossos direitos, e o desejo de um país mais justo e igualitário.

Gilberto Almazan
(Ratinho)

Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Osasco e Região



OI, Vovô! Oi, felipe!

Trouxe aquela FURADEIRA 
QUE O SENHOR QUERIA! Ô meu neto! 

Isso é caro…

não, mas agora
o patrão está me 
dando adicional 

de insalubridade.

sim! E esse mês ele também 
me deu a Participação nos 

Lucros e Resultados!

foi... No seu tempo os 
patrões não davam PLR, 

nem nada, né, vô?

Não se preocupe! Mudei 
de função na firma e tô 

ganhando mais!

Teve 
aumento de 

salário?

O seu patrão 
está dando o 

adicional?

Ele que te 
deu, felipe?

Senta aí, meu neto...
você PRECISA deixar

de ser inocente!
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Esse, nessa foto, sou eu em 
dezembro de 1961 numa greve 

CONTRA A CARESTIA que durou 3 dias.

A polícia desceu o cacetETE e 
prendeu mais de 5 mil, mas com 

a força dos trabalhadores 
liderados pelos sindicatos o 
governo acabou cedendo...

e poucos meses depois, 
regulamentou o 13º salário 
que você tem direito hoje.

abre esse álbum de fotografias que Vou 
te contar a verdadeira história DAS COISAS 

QUE VOCÊ ACHA QUE O SEU PATRÃO te DÁ!

o sindicato tinha muitas limitações, mas dentro 
da Cobrasma surgiu uma comissão de fábrica 
independente que negociava com os patrões:
A COMISSÃO DOS DEZ, LIDERADA  por um 
companheiro chamado joão cândido.

o 13º não era lei?

nessa época, Osasco era 
um bairro de São Paulo E 

AQUI era uma subsede muito 
atuante dO SINDICATo.

??

SÓ Virou lei depois de muitas 
lutas da classe trabalhadora 

LIDERADAs PELOS SINDICATOS!!

e Sabe esse adicional 
de insalubridade que 
você acha que o seu 

patrão tá dando?
Agradeça a essa 
Comissão dos 10! 

INCLUSIVE o DOS METALÚRGICOS 
DE OSASCO?
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Claro! Em 1963 eu  participei da primeira 
campanha salarial de Osasco e da Greve 

dos 700 mil, que uniu trabalhadores e 
trabalhadoras de diversos setores da 

indústria. Lutamos por uma pauta extensa

O Conrado Del Papa foi preso e toda a diretoria eleita 
democraticamente foi destituída. tempos sombrios...no ano seguinte, 

1964, teve o golpe 
militar no Brasil...

...e o governo 
colocou um 

interventor no 
sindicato.

Então o Sindicato 
nem conseguiu 
lutar contra a 

ditadura?

Não foi nesse ano que 
Osasco foi emancipada?

e assim nasceu o Sindicato dos Metalúrgicos 
de Osasco e Região.

era uma reivindicação histórica da 
fábrica que se espalhou por todo 

Brasil. Ela só virou Lei em 1962.

E o Sr. já era sindicalizado nessa época?

Isso mesmo!! E NO ANO SEGUINTE, em 1963,
UM COMPANHEIRO CHAMADO CONRADO DEL papa 
E sua chapa foram eleitos para a direção do 

sindicato.
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a luta continuou de 
outras formas. Alguns 

trabalhadores começaram 
a se reunir com a FNT (Frente 

Nacional do Trabalho). E 
Também COM estudantes, 

principalmente do colégio 
ceneart, discutindo formas de 
resistir à ditadura e retomar 

o Sindicato.

Apesar de 
pressionada pela 
ditadura, a gestão 
conseguiu manter 
a independência da 
entidade frente ao 
governo. Tanto que 

novas lideranças 
surgiram.

Foi quando surgiu a Chapa Verde que, encabeçada pelo
jovem José IbrahiN, venceu as eleições de 1967. 

Em 1965, sob a vigilância dos militares, 
ocorreram eleições. A Chapa encabeçada por 

Henos Amorina foi eleita e assumiu naquele 
mesmo ano. 

nós chamávamos de Chapa 
Esperança e Oposição, que 
depois de uma eleição dura, 

acabou vencendo! 

era Sim, mas melhorar a 
vida dos trabalhadores 
e trabalhadoras exige 

coragem!

deve ter sido 
difícil lutar 

no período da 
ditadura..

O Sindicato logo de cara se juntou com umas 40 entidades, 
formando o MIA (Movimento Intersindical Anti-arrocho), 

para lutar contra as perdas salariais dos trabalhadores.
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E foi só o começo!
Em JULHO DE 1968 , 

nosso Sindicato fez 
uma greve histórica 

que, mais tarde, ficou 
conhecida como Greve 

da Cobrasma!

anti-Arrocho? esse é um jornal da 
época. Os preços subiam 

quase o dobro do que 
aumentavam os salários! 

isso era o arrocho!

pelegos eram os diretores
da maioria dos sindicatos daquela 
época. Eles ficavam do lado dos 

patrões e da ditadura, ao invés de 
defender os trabalhadores.

a pressão contra o arrocho vinha 
mesmo é dos grupos de oposição e 

alguns sindicatos de luta, como o dos 
metalúrgicos de osasco.

No mês seguinte, teve a festa 
do 1º de maio na Praça da Sé,
 em São Paulo, organizada 

pelos pelegos...

Em 1968 as greves AINDA
eram proibidas, mas fizeram 

uma lá em Minas Gerais, na 
cidade de Contagem.

a ditadura Perseguiu e prendeu 
um monte de gente, mas os 

trabalhadores conseguiram 
romper um período de quatro 

anos sem reajuste.

no primeiro de 
maio nós levamos 
faixas contra a 

ditadura, e quando 
os pelegos 

colocaram o 
governador 
Abreu Sodré 

pra discursar, 
começou a voar 
pedra e pedaços 

de pau neles!

Caramba!  muita Coragem 
fazer isso no meio da 

ditadura!

pelegos? o que é isso?

a inflação corria solta 
E o sindicato organizou 

uma greve por melhores 
condições de trabalho e 

pelo fim da repressão. 

Mesmo as 
greves sendo 

proibidas? 

SIM! com proibição e
tudo a ação ficou marcada 

para o dia 16 de julho!
Esse é um panfleto QUE 

OS TRABALHADORES E 
ESTUDANTES DIStRIBUIRAM Na 

época!

Sim. eles 
ajudaram nisso 

porque os 
trabalhadores 
que panfletavam 

eram 
perseguidos e 

demitidos pelas 
empresas.

ESTUDANTES??
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no Dia 16, logo no começo 
do expediente, o apito da 
Cobrasma foi o sinal para 

todos desligarem as máquinaS!

A gente sabia que a repressão iria vir 
com tudo, MAS TRANCAMOS OS PORTÕES pra 

proteger os trabalhadores que estavam de 
braços cruzados!

Não foi só a Cobrasma! 
Também pararam a Braseixos, 
Lonaflex, Fósforos Granada, 

Brown Boveri e Barreto 
Keller.

ALGUMAS companheiraS, COMO A Albertina, 
abriram suas casas e ficaram tomando 
conta dos filhos das trabalhadoras E 

OUTRAS ficaram na COBRASMA APESAR DO 
PERIGO DA REPRESSÃO!

batizaram de 
“Operação 
Cobrasma”

USARAM a polícia E agentes do DEIC e do 
DOPS. Fora o Batalhão Tobias de Aguiar, que 
ficou de prontidão junto com a guarda civil 

e a polícia federal.. 

 E A DITADURA 
VEIO COM TUDO!! 

ComeçAram pela Lonaflex e Foram de fábrica em fábrica, 
invadindo, Dispersando e prendendo as lideranças. UMA GUERRA...

FOOOOOOOMMMMMMMMM

OCUPAram a Cobrasma!

*Esposa de João Batista Cândido, Albertina atuou ativamente na 
mobilização das mulheres depois da greve de 1968, fazendo reuniões de 
esclarecimentos na Igreja e no Sindicato.

Começou pela fundição.  Despejaram O FERRO 
LÍQUIDO que estava sendo transportadO e 

Todo mundo FOI passando de seção em seção 
parando tudo lá dentro!

O governo não permitiu 
nem que houvesse 
negociação com as 

empresas!
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dentro da cobrasma 
tentamos resistir. 

Improvisamos 
barricadas e ainda 

ameaçamos explodir 
a fábrica para tentar 

impedir o ataque 
violento!

Puxa, vô… a polícia 
defendia as empresas e 

os trabalhadores eram 
tratados como bandidos!

O ZEQUINHA BARRETO ATÉ subiu no 
portão dos fundos e conversou 

cara a cara com os militares 
e explicou que a luta era justa 
e que eles deviam se unir aos 

trabalhadores,  mas eles não 
tiveram coragem de descumprir

as ordens e INVADIRAM.

Para evitar um banho de sangue os 
trabalhadores desocuparam sem violência.

A repressão 
era forte

diversos 
companheiros, 
foram presos, 
assim como O 

IbrahiN, presidente 
do Sindicato, que 

depois ainda ficou 
exilado do Brasil 

por 10 anos!

o governo, então, tomOU novamente O SINDICATO das 
mãos dos trabalhadores. NAS FÁBRICAS O CLIMA ERA 
DE MEDO. por isso tudo que a Comissão Nacional da 

Verdade e a  Municipal de Osasco investigaram a 
relação das empresas com a ditadura! 

SOMENTE EM 72 TEVE OUTRA ELEIÇÃO E a Chapa de 
Henos Amorina foi eleita.

Muitos sofreram 
tortura na 

prisão. O 
ZEQUINHA BARRETO, 

por exemplo, 
ficou 98 dias 

encarcerado e 
foi brutalmente 

torturado!

alguns dirigentes,  que 
conseguiram fugir, tiveram que 
abandonar aS famíliaS e viver 
na clandestinidade. foram 
caçados pela polícia como se 
fossem perigosos inimigos do 
brasil.
Muitos trabalhadores 
mudaram para outras 
cidades, como São Bernardo 
e São José dos Campos, para 
conseguir TRABALHO.
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no mesmo ano surgiu um marco 
histórico na saúde dos trabalhadores!

Para esclarecer, informar, fortalecer 
e mobilizar cada vez mais a categoria, 

nasceu em 1972 o nosso jornal visão 
trabalhista!

Em 78, os companheiros de 
São Bernardo entraram 

em greve e o Sindicato 
de Osasco apoiou a luta 

parando várias fábricas!

Por iniciativa 
intersindical, duas 

Semsats (Semana de 
Saúde do Trabalhador) 

aconteceram em 
maio e setembro, 
respectivamente... 

 Por muito tempo, o único lugar de lazer que
a nossa e tantas outras famílias tinham acesso, 

era a Colônia de férias em caraguatatuba. 
Eu estive lá na inauguração dela, em 77.  

achei a foto do lula!
ao lado do Henos num 

debate no Sindicato em 1980!
Neste dia, a discussão 

era sobre a formação 
de um partido dos 

trabalhadores. essa foi a 
primeira vez que eu vi ele.

Sabe a estabilidade no 
emprego para a mulher 
gestante e acidentado no 

trabalho? conquistamos na 
convenção coletiva de 79 e 

Anos depois elas viraram lei.

PUXA... ACHEI QUE 
ERA BONDADE DAS 

EMPRESAS.. AINDA ERA
DITADURA?

ERA
SIM! 

bondade...
VAI NESSA...

 e no início 
de julho 
de 1980 

surgiram  
Os ciclos de 

debates!

tem mais foto do lula 
nesse álbum, vovô?

tenho! está aqui 
em algum lugar...

essas greves surgidas no abc foram o 
marco de um novo ciclo do movimento 

sindical no Brasil e Osasco estava 
presente NA CONQUISTA DE MUITAS 

VITÓRIAS!

e eu vou lá 
desde criança!!

em 79, ainda na ditadura, 
houve pressão da 

sociedade e o presidente 
figueiredo sancionou a 

lei de anistia que permitiu 
que os exilados políticos 
voltassem ao brasil. entre 
eles, nosso companheiro 

josé ibrahin!
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EStA AQUI É UMA BANDEIRA DA 
CHAPA FORÇA OPERÁRIa!

É mesmo… vocês não 
podiam nem escolher o 
presidente do Brasil…

Nessa época, lutamos não só por salários e contra o 
desemprego, mas também por uma nova constituição 
mais democrática e por eleições diretas.
O famoso movimento Diretas Já!

Em 1981, foi a chapa que Ganhou as eleições COM Antonio 
Toschi presidente do Sindicato. Ele ficou por dois mandatos, 
pegou o final da ditadura e a transição para a democracia. 

Em 88, foi eleito vice-prefeito de Osasco. 

FALANDO NISSO, QUANTAS 
HORAS VOCÊ TRABALHA 

POR SEMANA?

E só podemos votar 
agora por causa dessas 

lutas. E o Sindicato de 
Osasco ESTEVE LÁ EM 

TODAS AS HORAS!

PORQUE Em 1985 LUTAMOS 
MUITO PELa redução da 

jornada e conquistamos 
as 45 horas semanais, sem 

redução de salários..

em 87 elegemos o magrão Como 
presidente do sindiCato ...  

44... POR QUÊ?

Três anos depois, a jornada de 44 horas semanais entrou na 
Constituição de 88, valendo para todos os trabalhadores e 

trabalhadoras do Brasil! A luta faz a lei!
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a luta era Contra 
o governo sarney, 
que PREJUDICAva os 

trabalhadores. 
Foi o primeiro 

governo a assumir 
o Brasil após a 
Ditadura Militar

em 1990, até Leão nós levamos pra frente 
da fábricas, contra a tabela do IR que 
penalizava os trabalhadores.

No Fora Collor, a nossa luta era contra 
a corrupção e inflação.

depois, por meio do voto 
democrático, veio o Collor e 

ConFisCou a poupança do povo!
o sindiCato se levantava 

diariamente em Favor dos 
trabalhadores.

EM 1991, NOSSO SINDICATO participou da fundação da 
Força Sindical, que veio com uma visão mais ampla de 

luta que incluia mais cidadania e melhorias sociais.

HEHE, FUGIU!

Depois, teve a Greve 
Andorinha, em 1994, 
e a conquista da 
Convenção Coletiva 
para proteção do 
trabalho nas prensas.

Então essa briga 
do Sindicato por 

segurança vem de 
longe! 

Uma luta 
permanente!

Tive amigos que 
FORAM amputados 
Naquelas prensas.

O Sindicato sempre se destacou 
na denúncia e luta por um 
ambiente de trabalho
decente e seguro!

Até que, em 92, ele 
sofreu o impeachment 
e renunciou antes de 
ser condenado.
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Fez e faz parte da luta 
pelo banimento do 

amianto, já publicou 
vários livros, pesquisas 
e sempre pressionou o 
Ministério do Trabalho 
por mais fiscalização 

e sempre mobilizou os 
trabalhadores para lutar 

por vários direitos …

Foi sim! Depois de muitos anos de luta e 
pressão dos trabalhadores o governo 

regulamentou a lei em 1995.

Mas só a organização pode garantí-la 
porque não há penalidade para o patrão 

que não cumpre a lei. .

Foi por meio da luta que 
ocorreram a evolução 

das estruturas do 
Sindicato. O objetivo 

sempre foi ficar 
mais próximo dos 
trabalhadores.

PARA CRIAR MAIS OPÇÕES DE LAZER PARA OS TRABALHADORES E 
SUAS FAMÍLIAS, FOI inaugurada a piscina do metalclube em 85.

desde então, ele vem sendo ampliado e melhorado.

…olha só este livro aqui!

EM 1993 iniciamos a 
construção de uma nova 

sede, mais moderna e 
equipada.

o metalclube
É enorme!

Vou sempre lá! 

Esse sou eu 
segurando 
um cartaz 
pela PLR

Foi assim que 
surgiu a PLR?

Agora entendi 
porque o senhor 

falou que nada 
foi dado para o 
trabalhador…

Claro que 
não! sempre 

FOI  na luta. Na 
negociação, NA 

CORAGEM!
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 a Associação Eremim que ATUA EM três programas principais:

SIM! E OUTRO 
GRAVE 

PROBLEMA 
ERA A FALTA DE 

CRÉDITO PARA OS 
TRABALHADORES 
QUE ACABAVAM 

NA MÃO DE 
AGIOTAS.

O SINDICATO ENFRENTOU ISSO 
fundaNDO a Cooperativa de 

Crédito Sicoob Credmetal que fica 
bem na frente da sede, em Osasco.

É um clube de campo 
completo e muito 

gostoso. Eu conheço! 

e em cotia foi 
construído o 
metalcamp!

Em 97, Jorge assumiu a presidência 
do Sindicato. Magrão, já presidente 
da Federação dos Metalúrgicos do 
Estado de São Paulo, foi eleito em 

2002 À deputado federal.

o crescimento e as 
lutas continuaram.

A EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE PARA 

NOSSAS CRIANÇAS 
SEMPRE FOI UMA 

GRANDE PREOCUPAÇÃO 
DA CATEGORIA E DA 

SOCIEDADE, ENTÃO Em 
99 NASCEU UM GRANDE 

PROJETO...

 e apoio sociofamiliar 
para 140 famílias.

a complementação 
educacional, para 

crianças e adolescentes 
de 7 a 15 anos; 

a formação de agentes 
comunitários, para 

jovens de 16 a 21 anos;

UMA FORMA 
INTELIGENTE DE 

ENFRENTAR VÁRIOS 
PROBLEMAS!

Montamos uma unidade do Centro 
de Solidariedade, Criado pela 
Força Sindical para ajudar na 
requalificação e recolocação 

para desempregados. Depois ele 
foi incorporado pela prefeitura 
e se transformou no portal do 

trabalhador.

FOI UMA ação 
de política 
pública QUE 

AJUDOU MUITA 
GENTE A 

ENCONTRAR 
EMPREGO.
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Em 2001, o Sindicato apoiou a criação do Espaço da Cidadania, 
idealizado pelo companheiro Clemente, para lutar pela inclusão 

das pessoas com deficiência no mercado de trabalho. 

o sindicato também está 
sempre atuando nas lutas 
das mulheres, dos negros 
e da comunidade lgbtqia+, 

com ações que visam 
justiça e igualdade

EU NÃO TINHA IDeIA DE QUE O SINDICATO 
fez e FAZ TANTA COISA...

são 60 anos de luta! sempre 
seguindo as metas principais 

definidas pela própria 
categoria: O trabalho decente 

e a busca por uma sociedade 
mais justa.

ESSA foto FOI dA ocupação na MECANO FABRIL. ONDE 
RESISTIMOS POR 34 dias NA DEFESA DOS EMPREGOS DOS 

COMPANHEIROS DE LÁ!

FORAM diversas campanhas salariais COM muitos avanços 
nas convenções coletivas e em busca da redução da 

jornada para 40 horas,  QUE AINDA É PAUTA DE NOSSA LUTA.

Aqui foi em 2011 na frente da FIESP.

E é claro…
a luta seguiu 

firme! 
Na campanha de 2007, foi criado o coletivo Mulheres Sindmetal.

A partir dali, cláusulas 
específicas para as 

companheiras, como 
licença maternidade 

de 180 dias e combate à 
violência, entraram nas 
convenções coletivas.
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acompanhei de perto o Sindicato 
brigando e denunciando o 

desmonte na fiscalização da 
segurança, entre tantas outras 

lutas nesse período.

no  meio disso tudo, em 2021, 
o Gilberto Almazan foi eleito 

presidente do sindicato.

ISSO... E FOI UM 
GOVERNO ONDE A 
fome aumentou 

tanto que o sindicato 
fez uma campanha 

para arrecadar 
toneladas de 

alimentos!

O Sindicato teve que lutar e 
negociar muito pra manter 
os direitos nas convenções 

coletivas... 

combater a terceirização e 
tentar impedir os retrocessos 

na saúde e segurança E 
defender os trabalhadores 

durante a pandemia da Covid-19.

ELE continuou e aprofundou 
a destruição que o 

Temer começou, inclusive 
acabando com o ministério 

do trabalho!

o sindicato inovou  
fazendo carreatas 
ao invés de 
passeatas...

O SINDICATO LUTOU MUITO CONTRA O governo 
Temer porque a reforma dele foi de 

ataque à classe trabalhadora.!

O Ratinho!
Eu conheço!

e como se 
manifestaram?

TEMER piorou até 
as regras para 

aposentadoria! Por 
sorte eu me aposentei 

um ano antes!

E depois veio o 
Bolsonaro… 

saímos também 
em defesa da 

presidenta dilma, 
para tentar 

evitar o golpe 
que colocou 

temer na 
presidência!
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... e também intensificou as 
iniciativas nas redes sociais 

Entre eles, Magrão, 
Mônica, Gleides, 

Cavalo e o Caboré 

mesmo com todas as dificuldades de ter um governo 
contra os trabalhadores a luta continuou firme!

falando em política...
e agora com o novo 

governo lula? A luta 
diminui?

A organização e atuação do 
Sindicato com diversas entidades 
forjaram lideranças em vários 

espaços importantes.
Isto porque a luta do Sindicato 
vai além das portas de fábrica! 

Nesse governo mais democrático o sindicato  
está  reconstruindo o diálogo com o poder 

executivo e lutando pela recuperação do que 
foi tirado dos trabalhadores nos últimos anos.

e ainda tem muito por fazer!
precisamos conquistar 
a correção da tabela 

do Imposto de Renda, um 
reajuste digno para os 

aposentados, a valorização 
do salário mínimo, garantir 

os postos de trabalho 
frente as novas tecnologias 

e muito mais!

...é verdade...

agora eu vi que 
esses direitos 

foram conquistados 
com muito suor, 

lágrimas e sangue... 

E muita organização 
e articulação! 

felipe, meu neto… 
...a luta nunca 

diminui!

1 Magrão
Deputado federal (2003-2007/2007-2009), 
presidente da Federação dos Metalúrgicos 
do Estado de SP (1998 a 2014)
2 Mônica Veloso
Secretaria de Desenvolvimento,
Trabalho e Inclusão (2013-2016) e 
Secretaria Executiva de Políticas para 
Mulheres e Promoção da Diversidade
(2021-2022), em Osasco 
3 Gleides SodrÉ
Coordenadora de Relações Internacionais 
da Prefeitura de Osasco (2012-2014) e do 
Fundo Social (2014-2016) e candidata a
vice-governadora de SP (2018 e 2022)
4 Milton Cavalo
Presidente nacional do Movimento
Sindical do PDT, vice-presidente
do Sindnapi e presidente do CMS

 5 Caboré
Vereador em Taboão da Serra
(1996-2000/2000-2004)

1

2

3

4

5
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é uma história 
incrível e 
seu Álbum 
de fotos é 

impressionante, 
vovô! 

Acabou de me dar o 
presente e já vai levar 

emprestado??

...eu devo esses direitos ao senhor e 
aos companheiros e companheiras que 

lutam e lutaram com garra e união!

e agora é minha vez de 
entrar nessa luta para 

construir nosso futuro! 

se quiser, pode 
pegar pra você!

obrigado! E amanhã eu 
devolvo a furadeira...

 é  pra pendurar essa foto na 
parede e sempre lembrar que 
os direitos que eu tenho hoje 

não é o patrão que me dá...

sob a liderança do sindicato dos metalúrgicos de osasco e região!

Eu adorei essa foto sua 
com o cartaz da plr!
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Gilberto Almazan
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Cláudio Magrão
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Alex Sandro Ferreira da Silva

Carlos Eduardo de Carvalho

Milton Baptista Cavalo

Marcel Joaquim Simões

Marcelo Alves Mendes

Etelvina de Souza Guimarães

Wellington Luiz de Assis Assunção

Bruno Barbosa da Silva

Alex Sandro de Jesus Silva

Jeane Nilo da Silva

Izaias de Oliveira

André Ricardo Leite
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